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Era um caminho  

Quase sem pegadas, 

Onde tantas madrugadas  

Folhas serenaram 

Era uma estrada,  

Muitas curvas tortas 

Quantas passagens e portas  

Ali se ocultaram 

 [...] 

Era uma dança 

Quase uma miragem 

Cada gesto uma imagem  

Dos que se encantaram 

Um movimento  

Um traquejo forte 

Traçado, risco e recorte 

Se descortinaram. 

Siba e Fuloresta 



Resumo 

Este trabalho busca estudar três aspectos da Lapa do Caboclo (Vale do Peruaçu ï MG) para 

trazer novas informações sobre o acervo gráfico do sítio. São eles: cronoestilística, 

arqueologia da paisagem e os aspectos técnicos envolvidos no fazer gráfico, sendo que dentro 

destes aspectos trato do gesto empregado na construção das figuras. A cronologia é abordada 

em duas ñviasò: uma análise puramente gráfica, focando no primeiro material analisado para 

começar esta pesquisa, e posteriormente foram utilizadas as grandes categorias classificatórias 

que são empregadas neste campo (cronoestilistica) e que já veem sendo trabalhadas dentro da 

arte rupestre. Como auxilio metodológico para esta etapa foi utilizada uma ferramenta de 

análise cromática (DStretch) para obter o máximo possível de informações acerca das 

sobreposições. A construção da paisagem pictórica do sítio dialoga com textos sobre 

arqueologia da paisagem. O sítio em suas múltiplas intervenções foi sendo 

ñcompartimentadoò e foi algo aparentemente mantido por todos os repertórios culturais que 

ali deixaram suas impressões. A interpretação gestual faz uso da paisagem e aponta novas 

leituras para a compreensão da construção das figuras, o que acaba desta forma confrontando 

as grandes categorias explicativas dos conjuntos gráficos. Para este fiz uso de uma 

bibliografia diversificada, uma vez que é um campo vazio no estudo dos grafismos rupestres. 

Palavras chave: arte rupestre; cronologia; gesto, paisagem; Vale do Peruaçu. 



Abstract 

This work aims to study three aspects of the site Lapa do Caboclo (Peruaçu Valley ï MG) to 

come with new informations about the siteôs graphic collection. And they are: chrono-

stylistic, landscape archaeology and the technical aspects that are part of the graphical 

making, within those aspects I talk about the gesture used to create these images. The chrono-

stylistic will be worked in two approaches: a purely graphical analysis, focused to understand 

the first material produced, that was used to start this research, and then make use of the 

already broad classificatory categories that are used to work in this topic (chrono-stylistic) 

proposed in previous works about rock art. As a methodological tool to help theses analysis. a 

color analysis tool was used (DStretch) to obtain the maximum information about the 

overlaps. The construction of the pictorial landscape of the site converses with works about 

landscape archeology. The site in its multiple interventions was being graphically 

"compartmentalized" and this was somehow maintained by all cultural repertoires that there 

left their impressions. The gestures approach language interpretation use of the landscape 

discussions and points out new perspectives for understanding the construction of the figures, 

which ends thus confronting the major explanatory categories of graphic sets. 

Key-words: rock art; cronology; gesture; landscape; Peruaçu Valley.  



Lista de imagens 

Imagem 1 ï Mapa indicando a localização do Parque dentro do estado de Minas Gerais e a 

posição da Lapa do Caboclo (sítio número 54). ....................................................................... 16 

Imagem 2 ï Sequência cronoestilística mostrando a relação entre a Tradição São Francisco e 

o Complexo Montalvânia ......................................................................................................... 20 

Imagem 3 ï Grafismos pertencentes à Tradição Nordeste, U.E. Piolho de Urubu e U.E. 

Desenhos ................................................................................................................................... 22 

Imagem 4 ï Mapa da Lapa do Caboclo, com indicação de variações topográficas e paredes 

ocupadas pelos grafismos rupestres .......................................................................................... 24 

Imagem 5 ï Separação dos painéis proposta nos campos realizados na década de 80 ............ 26 

Imagem 6 ï Zoomorfo branco. Imagem trabalhada com DStretch (filtro: ywe) ...................... 36 

Imagem 7 ï Calque 1 vetorizado .............................................................................................. 37 

Imagem 8 ï Quadro cronoestilístico do Calque 1 .................................................................... 38 

Imagem 9 ï Grande antropomorfo vermelho atribuído à Tradição Agreste. ........................... 39 

Imagem 10 ï Pequenos geométricos pertences ao painel 3...................................................... 42 

Imagem 11 ï Pequenos zoomorfos picoteados......................................................................... 43 

Imagem 12 ï Calque 2 vetorizado ............................................................................................ 44 

Imagem 13 ï Quadro cronoestilístico do calque 2 ................................................................... 45 

Imagem 14 ï Conjunto de traços vermelhos e amarelos que estão sobrepostos por dois pares 

de ñcartuchos bicr¹micosò ........................................................................................................ 46 

Imagem 15 ï Calque 4 vetorizado ............................................................................................ 49 

Imagem 16 ï Quadro cronoestilístico do calque 4 ................................................................... 50 

Imagem 17 ï Imagem vetorizada e fotografia do conjunto I ................................................... 53 

Imagem 18 ï Quadro cronológico do conjunto I ...................................................................... 54 

Imagem 19 ï Vetorização e fotografia do conjunto II ............................................................. 56 

Imagem 20 ï Relação entre caboclos claros e morenos e as figuras nas quais essas tintas 

foram empregadas..................................................................................................................... 59 

Imagem 21 ï Figuras de atribuição ainda incerta ..................................................................... 60 

Imagem 22 ï Quadro de síntese da correlação cronológica entre os três calques .................... 62 

Imagem 23 ï Croqui da Lapa do Caboclo indicando a nova divisão de painéis proposta para 

este estudo ................................................................................................................................ 70 

Imagem 24 ï Visão geral do setor A do painel 1 ..................................................................... 72 

Imagem 25 ï Grande zoomorfo branco do setor A do painel 1 ............................................... 72 

Imagem 26ï Conjunto de figuras zoomorfas brancas pertencentes ao painel 3 ....................... 72 

Imagem 27 ï Trecho superior do setor A do painel 1 .............................................................. 73



Imagem 28 ï Detalhe do setor A do painel 1 ........................................................................... 74 

Imagem 29 ï Detalhe do setor A do painel 1 tratado com DStretch (filtro: yye) .................... 75 

Imagem 30 ï Antropomorfo de corpo preto e contorno amarelo ............................................. 76 

Imagem 31 ï Detalhe da proximidade da Figura XV e o grafismo que está ao lado. .............. 78 

Imagem 32 ï Figura pertencente ¨ ñtradi­«o astron¹mica ....................................................... 79 

Imagem 33 ï Os grandes antropomorfos do painel 3 chamam a atenção em meio a tantas 

figuras pequenas e mais simples ............................................................................................... 80 

Imagem 34 ï Tricrômico da Lapa do Caboclo ï setor C do painel 1 ....................................... 82 

Imagem 35 ï Imagem vetorizada de um dos tricrômicos da Lapa do Malhador ..................... 82 

Imagem 36 ï Tricrômico 1 ....................................................................................................... 83 

Imagem 37 ï Tricrômico 1 (tratado com DStretch ï filtro: lxx)  .............................................. 83 

Imagem 38 ï Trecho do setor B ï Painel 1 ............................................................................ 101 

Imagem 39 ï Grande antropomorfo vermelho atribuído à Tradição Agreste ........................ 103 

Imagem 40 ï Par de cartuchos ................................................................................................ 106 

Imagem 41 ï Peixe vermelho com o dorso coberto por pontos brancos ................................ 108 

Imagem 42 ï Desenho e fotografia do geométrico tricrômico formado por seis retângulos . 109 

Imagem 43ï Desenho do grande geométrico ......................................................................... 111 

Imagem 44 ï Desenho do cartucho com a seteira .................................................................. 113 

Imagem 45 ï Desenho do geométrico do painel 2 ................................................................. 114 

Imagem 46 ï Desenho da Figura X ........................................................................................ 116 

Imagem 47 ï Desenho e fotografia do grande biomorfo bicrômico....................................... 117 

Imagem 48 ï Desenho do geométrico curvilíneo 1 ................................................................ 118 

Imagem 49 ï Desenho do geométrico curvilíneo 2 ................................................................ 119 

Imagem 50 ï Desenho do geom®trico ñincompletoò do painel 2 ........................................... 120 

Imagem 51 ï Desenho dos três cartuchos geminados. ........................................................... 121 

Imagem 53 ï Desenho do geométrico bicrômico que está sobre o antropomorfo vermelho . 125 

Imagem 54 ï Desenho do geométrico tricrômico próximo à entrada da gruta ...................... 127 

Imagem 55 ï Figura ñŬò.. ....................................................................................................... 129 

Imagem 56 ï Figura "ɓ" ......................................................................................................... 129 

Imagem 57 ï Figura I, que faz parte do painel 2 (Figura XV) ............................................... 131 

Imagem 58 ï Figura II, do setor C do painel 1. Imagem tratada com DStretch (filtro yye) .. 131 

Imagem 59 ï Figura C. ........................................................................................................... 132 



Sumário 

1. Introdução:  apresentando a área estudada, os caminhos, e as ideias que surgiram .......... 11 

1.1 Contexto geográfico e arqueológico do Vale do Peruaçu .......................................... 14 

1.2 Breve levantamento sobre os  estudos dos grafismos desenvolvidos para a região .. 17 

1.3 As categorias classificatórias  da arte rupestre e arte rupestre no Vale do Peruaçu .. 19 

2. A cronoestilística da Lapa do Caboclo .............................................................................. 23 

2.1 O sítio ......................................................................................................................... 23 

2.2 Apresentando brevemente o acervo gráfico da Lapa do Caboclo.............................. 24 

2.3 Metodologia:  registro dos grafismos, análise em laboratório, construção da cronologia . 26 

2.3.1 Sobre categorias classificatórias para trabalhar a cronoestilística ...................... 32 

2.4 Cronologia das três áreas calcadas ............................................................................. 33 

2.4.1 Calque 1 .............................................................................................................. 33 

2.4.2 Calque 2 .............................................................................................................. 39 

2.4.3 Calque 4 .............................................................................................................. 46 

2.5 A cronoestilística de dois pequenos conjuntos não calcados do painel 1 .................. 51 

2.5.1 Figuras do setor A do painel 1 ï conjunto I ....................................................... 51 

2.5.2 Conjunto II ï formado por uma relação entre duas figuras ................................ 54 

2.6 O que resultou destas análises ................................................................................... 56 

3. Quanto à compartimentação do espaço ............................................................................. 64 

3.1 Apontamentos teóricos e metodológicos: arqueologia da paisagem para pensar a 

Lapa do Caboclo ................................................................................................................... 64 

3.2 Análise e descrição dos painéis.................................................................................. 70 

3.2.1 Painel 1 ............................................................................................................... 71 

3.2.2 Painel 2 ............................................................................................................... 77 

3.2.3 Painel 3 ............................................................................................................... 78 

3.2.4 Painel 4 ............................................................................................................... 80 

3.2.5 Painel 5 ............................................................................................................... 84 

4. Sobre pincéis e dedos: as técnicas envolvidas no fazer gráfico ........................................ 85 

4.1 Um pouco sobre as discussões teóricas  e metodológicas a respeito da criação das 

figuras ................................................................................................................................... 85 

4.2 Corpos e grafismos em trabalhos etnográficos .......................................................... 89 

4.3 Grafismos, corpos e gestos para falar da Lapa do Caboclo ....................................... 91 

4.4 Sobre o processo de criação ....................................................................................... 97 

4.5 Construindo uma análise mais detalhada para os grafismos do sítio ....................... 100 



4.6 Análise dos grafismos selecionados ........................................................................ 104 

4.6.1 Figura I: atribuível ao primeiro momento da Tradição São Francisco. ............ 105 

4.6.2 Figura II: atribuição cronoestilística incerta ..................................................... 106 

4.6.3 Figura IV: atribuído ao Terceiro Momento da Tradição São Francisco........... 108 

4.6.4 Figura VII: atribuível ao quarto momento da Tradição São Francisco ............ 109 

4.6.5 Figura VIII: atribuível ao Segundo momento da Tradição São Francisco ....... 111 

4.6.6 Figura IX: atribuível ao terceiro da Tradição São Francisco............................ 113 

4.6.7 Figura X: atribuível ao quarto momento da Tradição São Francisco ............... 115 

4.6.8 Figura XI:  possivelmente atribuível ao Segundo Momento da Tradição São 

Francisco ......................................................................................................................... 117 

4.6.9 Figura XII: atribuível ao Terceiro Momento da Tradição São Francisco ........ 118 

4.6.10 Figura XIII: atribuível ao Terceiro Momento da Tradição São Francisco ....... 119 

4.6.11 Figura XV: atribuível ao Quarto Momento da Tradição São Francisco........... 119 

4.6.12 Figura XVI:  de atribuição incerta (talvez Terceiro Momento da Tradição São 

Francisco) ........................................................................................................................ 120 

4.7 Sobre a participação de crianças .............................................................................. 122 

4.7.1 Figura XVII: atribuível ao Terceiro Momento da Tradição São Francisco ..... 124 

4.7.2 Figura XVIII: de atribuição cronoestilística incerta ......................................... 126 

4.8 Sobre as figuras repetidas ........................................................................................ 127 

5. Conclusões, por hora ....................................................................................................... 135 

Referências ............................................................................................................................. 138 

Anexos .................................................................................................................................... 143 

Anexo 1: Quadro-síntese da cronoestilística dos calques 1, 2 e 4 ...................................... 143 

Anexo 2: Síntese das descrições das figuras analisadas ..................................................... 144 

Anexo 3: Direção dos traços de indivíduos infanto juvenis ............................................... 147 

 



1. Introdução:  

apresentando a área estudada, os caminhos, e as ideias que surgiram 

O trabalho aqui apresentado foi fruto de diversas análises e discussões, o que 

resultou em uma pesquisa que tem como objetivo geral discutir três aspectos da arte rupestre: 

cronoestilística, arqueologia da paisagem (tomada em uma escala intra-sítio) e aspectos 

técnicos para entender a construção das figuras, nesta ordem, para promover uma 

compreensão mais ampla do sítio, e cada capítulo virá acompanhado por sua discussão teórica 

e metodológica específica para dar bases às análises. 

Este trabalho era inicialmente um projeto sem rumo certo, afinal de contas, eu não 

tinha uma ideia clara do sítio e muito menos do Vale do Peruaçu. Ele nasceu naquele 

momento do curso em que eu deveria escolher um caminho a trilhar nos anos seguintes para 

desenvolver uma pesquisa. Através de fotos, aulas e conversas, me chegou algum 

conhecimento da região, e a noção do peso e da responsabilidade foram as partes que vieram 

um pouco mais tarde. A Lapa do Caboclo, localizada no Parque Nacional Cavernas do 

Peruaçu, foi-me apresentada como um desafio: ñtem a Lapa do Caboclo, no Perua­u, que 

precisa ser melhor estudada, o que voc° acha?ò. Topei então um projeto com as mais diversas 

formas e cores, de tamanhos e desenhos indescritíveis, que não há foto ou texto que lhes faça 

justiça. E quando fui lá pela primeira vez e vi o que até então eram palavras de outros e 

resultados de imagens processadas em programas de computador, tive certeza que cada 

minuto de trabalho estava valendo a pena. 

São três temas diferentes que compõem este trabalho, e sim, não precisariam estar 

todos juntos, mas o processo de elaboração se deu de tal forma que acabou mostrando que era 

uma empreitada válida.  

O material analisado para a elaboração da cronoestilística foi o primeiro contato 

que tive com os grafismos do sítio. Foi um estudo complexo e demorado, e à medida que 

avan­ava mostrou uma grande quantidade de ñburacosò a serem preenchidos. Em nenhum 

momento me parecia coerente não apresentar o resultado deste estudo. Ao mesmo tempo, foi 

durante a análise dos calques e nos campos necessários para conferência do material (junto 

com leituras fui buscando) que as observações sobre arqueologia da paisagem e discussões 

sobre os aspectos técnicos envolvidos no fazer gráfico ganharam espaço. Desde minha 

primeira ida ao sítio, em nenhum momento eu o vi apenas em camadas, em sequências de 

superposição. Assim que foi ao analisar as figuras dos calques, encontrar aquelas que não 

haviam sido registradas, conferir o que vinha antes e o que vinha depois que comecei a ver as 

diferenças estruturais dos grafismos e onde essa sequência temporal os colocava naquele 
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espaço. Por exemplo, figuras como os grandes antropomorfos do calque 4 (que será 

apresentado detalhadamente no capítulo 2 deste trabalho) começaram a ser vistas não só como 

as primeiras figuras, mas como grandes formas de grandes dimensões com braços (que eram 

graficamente diferentes), mãos com dedos, orelhas, de cores vivas e que haviam sido 

colocadas em uma área relativamente central da parede, enquanto ao redor deles (até onde se 

sabe) não havia mais nada a não ser conjuntos de pequenos traços e manchas em uma longa 

parede. A mesma leitura foi aplicada para todas as figuras que fazem parte do segundo e do 

quarto capítulo deste trabalho. Excluí a arqueologia da paisagem (terceiro capítulo) desta 

observação porque ela engloba estas análises a todo o momento, ao mesmo tempo em que os 

outros dois dialogam com ela. 

Sabe-se que hoje o Vale tem cerca de 80 sítios arqueológicos conhecidos. Muitos 

possuem centenas de figuras (variando entre pinturas e gravuras), e alguns inclusive com 

conjuntos de grafismos únicos, que parecem ser exclusivos de certos sítios, sendo um desses a 

Lapa do Caboclo. Ela está localizada em um paredão recuado na margem direita do rio 

Peruaçu, cercada por pastagens e um pomar abandonado (que faziam parte da fazenda do 

ñSeuò Sil¼, que foi desapropriada em fun­«o da cria­«o do parque). Os grafismos que enchem 

o sítio se estendem por toda a parede, desde o local no qual um grande bloco que se 

desprendeu e tombou criando uma pequena abertura à esquerda, formando ali um tetinho 

semelhante a uma pequena marquise, ocupado por algumas pinturas, até poucos metros já 

dentro da gruta, onde ainda entra a luz do sol. 

No primeiro capítulo é apresentada a formação geográfica do vale, tendo como 

base as informações prestadas por Maria Teresa Moura (2009), de modo a contextualizar o 

Vale do Peruaçu, o sítio e sua formação, para poder explicar o contexto geográfico onde a 

lapa está inserida e, assim, colocar estas informações em diálogo com a arqueologia da 

paisagem, que será discutida no terceiro capítulo. Acrescento uma exposição bem sucinta das 

pesquisas realizadas ï revisão bibliográfica e resultados alcançados para a região, com 

destaque para André Prous (2007), Andrei Isnardis (2004) e Loredana Ribeiro (2006). 

O segundo capítulo trata da cronoestilística para o sítio.1 Parte dela começou a ser 

trabalhada com Isnardis (2004, 2006), e esse tópico serviu como principal referência para as 

 

1 Como este trabalho discute três campos diferentes ï a cronoestilística, o espaço e os gestos ï, a metodologia 

usada na abordagem de cada tema virá explicada no capítulo referente a ele. Desse modo, o texto fica mais 

unificado, e o leitor não precisará fazer um movimento de idas e vindas no texto. 
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discussões apresentadas no terceiro e quarto capítulos. A cronoestilística tem por objetivo 

tentar entender qual teria sido a sequência de ocupação/ construção dos painéis dos sítios. As 

análises levaram a uma reformulação do objetivo inicial, e agora a proposta é ir além das 

áreas registradas nos calques. Fez-se necessária uma análise que complementasse de modo 

relevante as informações já existentes, inserindo novas áreas que respondessem à dúvida 

referente à sequência de ocupação da parede. Neste capítulo a discussão técnica/metodológica 

irá abordar o registro através da fotografia para figuras, sítio e paisagem, o uso do calque e de 

programas de vetorização de imagem e o DStretch.2  

O terceiro capítulo discute a construção e ocupação da paisagem do sítio. A 

arqueologia da paisagem traz uma discussão sobre construção progressiva de paisagens 

gráficas, com a apropriação de marcas e escolhas anteriores, mostrando como estas acabaram 

intervindo no uso do espaço por outros grupos. O objetivo aqui é entender a construção do 

sítio quanto às múltiplas intervenções pictóricas, sendo proposto, desse modo, um par de 

observações interligadas que serão apresentadas detalhadamente nos capítulos destinados a 

elas. Este tópico também levanta critérios a serem usados na discussão sobre a gestualidade 

empregada na feitura das figuras, como os diálogos que podem existir entre os grafismos 

quando observados para além das grandes categorias empregadas na análise cronoestilística ï 

tradição, complexo, unidade estilística. Para abordar essa questão serviram de base os 

trabalhos de Andrés Troncoso (1998; 1999), Vanessa Linke e Andrei Isnardis (2010) e Felipe 

Boado (1999). 

No quarto capítulo é proposta uma discussão sobre os aspectos técnicos e os 

gestos que estariam relacionados à elaboração das figuras, abordagem que se mostra 

diretamente relacionada tanto com a construção e compartimentação do espaço, quanto com a 

cronoestilística do sítio. Essa questão tem como preocupação principal perceber não só os 

traços de composição da figura, mas também discutir a percepção corporal envolvida neste 

fazer. Para este trabalho fiz uso de diferentes modos de olhar que aprendi em minha formação 

como artista plástica. As diversas análises empreendidas neste estudo mostraram que é 

possível propor uma teoria que discuta o modo de se estudar os grafismos. Os suportes 

 

2 DStretch é uma ferramenta de tratamento digital de imagens, criada por Jon Harmann. É um programa de 

aprimoramento de imagens que transforma a matriz das cores da imagem, intensificando os contrastes para cada 

cor ao equalizar as variações cromáticas. As imagens são lidas através de filtros definidos dentro do sistema de 

cores RGB. 
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bibliográficos que guiaram este trabalho foram as propostas de Loredana Ribeiro (2006; 

2008), para entender o corpo (indivíduo) e o diálogo deste com o espaço pictórico e de 

entorno. Foram consultados trabalhos sobre percepção, tanto do corpo quanto do espaço, por 

entender que o corpo acaba se colocando como um importante instrumento na construção das 

figuras. Discussões sobre o gesto no fazer cerâmico serviram também de apoio teórico para 

essas ideias, como as análises propostas por Adriano Carvalho (2009), Camila Jácome et al 

(2010), André Prous (s.d.), além de abordagens filosóficas (VILÉM FLUSSER, 2014) e 

etnográficas (ELS LAGROU, 1963; 2009). Estes trabalhos trazem leituras e considerações 

que podem ser aplicados ao registro rupestre, tendo em mente a diferença dos materiais, além 

da importante distinção entre a bi/tri dimensionalidade da cerâmica e a parede do sítio.  

Por fim, h§ um ñbreve arremateò desta etapa do trabalho, e n«o uma conclus«o 

stricto sensu, uma vez que a maioria do que será exposto e discutido aqui é apenas o início de 

uma pesquisa mais ampla, que será desenvolvida mais profundamente em uma próxima etapa. 

Afinal, apenas com um ponto final as ideias ficam mais claras para os próximos passos.  

As fotografias e outras imagens utilizadas são de diversos autores, principalmente 

de Andrei Isnardis. Quando minhas, não trazem indicação de autoria, quando de outras 

pessoas, os devidos nomes foram colocados nas legendas. 

1.1  Contexto geográfico e arqueológico do Vale do Peruaçu 

São de 1939 as primeiras notícias que se tem das cavernas do vale do Peruaçu. Na 

década de 80 tiveram início as pesquisas arqueológicas na região com o Museu de História 

Natural da UFMG coordenadas pelo Prof. André Prous (SOLÁ; PROUS; SILVA, 1981-

1982). A área de proteção ambiental (APA) Cavernas do Peruaçu foi criada em setembro de 

1989, com uma área de 143.866 ha. A unidade de conservação abarca as cidades de Januária, 

Itacarambi ï a parte sul do Parque no Peruaçu e municípios menores (chegando até o 

Rodeador, em Januária). A área do Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (PNCP) foi definida 

no Decreto de 1999; a parte sul é compartilhada com a APA, e a área do parque segue para o 

norte, chegando até São João das Missões, onde está a TI Xakriabá. 

O registro aponta um número bastante expressivo de cavidades cadastradas (180) 

na região do Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (PNCP). Objeto de trabalhos sistemáticos 

há décadas, a datação mais antiga que se tem para ocupação dos abrigos é por volta de 
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12.000BP não calibrado.3  A região apresenta uma paisagem diversificada, com grande 

variedade de formações vegetais, fontes de matérias primas líticas, além de diversificados 

registros de ocupação, como oficinas, espaços rituais, etc. Os sítios trazem grande variedade 

de representações rupestres, em alguns chegando a milhares de figuras, como por exemplo a 

Lapa dos Desenhos.  

O tempo e a ação das águas na rocha calcária, junto com processos de 

soerguimento, promoveram um rebaixamento do aquífero cárstico, levando à abertura do vale 

cárstico através do colapso de alguns trechos dos tetos de cavernas (PILÓ, 2002). Neste 

processo se formou um cânion onde o rio corre em superfície, para logo adiante ñdesaparecerò 

e voltar a ser visível em outro ponto. Essa formação apresenta altitudes que variam de cerca 

de 830 metros no planalto, chegando a 440 metros na Depressão Sanfranciscana.4 É dentro 

dessa margem de altitude que se encontra o maior número e variedade de sítios arqueológicos 

do vale do rio Peruaçu. Foi percebido que ocorreram ocupações de entradas de cavernas e 

abrigos sob rocha, além de áreas a céu aberto em vertentes e no estreito vale do rio. A 

litologia bastante variada da região proporcionou matérias primas para a fabricação dos 

variados instrumentos líticos produzidos pelos grupos ocuparam o vale.  

Segundo Piló (2002), as cavernas do Peruaçu podem ser divididas em duas 

categorias distintas, tomando como base a hidrologia da região: ñcavernas drenadas pelo rio 

Perua­uò e ñcavernas j§ secas desconectadas do aqu²fero c§rsticoò. As que se inserem no 

primeiro grupo são aquelas que estão no cânion principal do rio, independentemente de o rio 

estar em superfície ou não. O exemplo mais expressivo que ilustra essa definição é a gruta do 

Janelão, que alcança mais de 4.000 metros de projeção e em diversos trechos de suas galerias 

o rio submerge, para aparecer logo adiante. As cavernas do segundo grupo estão inseridas em 

paredões recuados do cânion principal, em vales acima do nível de base atual do rio Peruaçu, 

e é nesse grupo que está incluída a Lapa do Caboclo (indicada pela seta no mapa abaixo).  

 

3 Informações retiradas do Plano de Manejo.  
4 Informações retiradas do Plano de Manejo. 
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Imagem 1 ï Mapa indicando a localização do Parque dentro do estado de Minas Gerais e a posição da Lapa do 

Caboclo (sítio número 54). Os números que aparecem na imagem são os sítios registrados no vale até hoje  

 

Fonte: ISNARDIS, 2009, p. 360 (modificado). 

 

Apresento aqui uma sucinta sequência cronológica do vale, relacionando as 

transformações no meio físico da região e as ocupações nos sítios, de modo a esclarecer e 

situar as diferentes nas paisagens culturalmente construídas, conforme Loredana Ribeiro 

apresenta em seu doutorado (2006): 

¶ 15.000-13.000: transição do Pleistoceno para o Holoceno. Início da 

composição florística do cerrado atual. 

¶ 12.000-9.500 AP (não calibrado): pigmentos processados, mas sem 

evidência de emprego para elaboração de grafismos rupestres. Vestígios de 

ocupação humana em sítios do Vale do Peruaçu por volta de 12-11.000 

A.P (Lapas do Boquete e dos Bichos). Não há evidências de uso dos sítios 

como moradia principal. 
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¶ 9.500-8/7.000 AP: condições climáticas mais úmidas. Maior exploração de 

matérias-primas de fontes locais (indústria lítica). Gravuras em um bloco 

abatido localizado na Lapa do Boquete ï datação entre cerca de 9.500-

7.000 AP. 

¶ 8/7.000-4.000 AP: os abrigos do cânion passam a ser utilizados como 

áreas para sepultamentos isolados (datação de 7.000 AP para um 

sepultamento na Lapa do Boquete). Ocorrem variações entre os 

enterramentos: as crianças são envolvidas em pigmentos; adultos cobertos 

por blocos. Registro de primeira evidência direta de prática de arte 

rupestre. Presença de pigmentos minerais processados ou brutos em 

sepultamentos infantis. Possivelmente as manifestações sanfrancisacanas 

já estariam presentes em sítios do vale. 

¶ 4.000-2.500 AP: Embora a utilização dos abrigos seja pouca, ela foi feita 

especificamente para pintar. Datação direta para a Lapa do Veado (figura 

atribuída à Tradição São Francisco ï 2.680 +/- 180AP). Presença maior de 

pigmentos brutos. 

¶ 3.000-700AP (?): representações rupestres de plantas cultivadas (U.E. 

Piolho de Urubu). Uso mais intenso dos abrigos em relação ao período 

imediatamente anterior (presença marcante de fogueiras, além da presença 

de sepultamentos na Lapa do Boquete e do Malhador, e de vegetais 

cultivados). 

1.2  Breve levantamento sobre os  

estudos dos grafismos desenvolvidos para a região 

O Vale é objeto de estudo sistemático pelo Setor de Arqueologia da MHNJB-

UFMG desde a década de 1980. Foram levantados milhares de grafismos em um número de 

aproximadamente 60 sítios (PROUS, 2007). É nos anos 2000 que começam a surgir trabalhos 

de mestrado e doutorado dentro das mais variadas áreas (botânica; indústria lítica; estratégias de 

subsistência, entre outras) que a região oferece. Para o estudo dos grafismos, destaco o mestrado 

de Isnardis (2004) e o doutorado de Ribeiro (2006), que trazem um trabalho mais minucioso e 

novas abordagens discutindo a ocupação gráfica dos sítios e a formação dessas paisagens.  
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O método de registro dos grafismos utilizado há algum tempo pelo Setor de 

Arqueologia da UFMG tem sido o processo chamado calque, em diversos sítios, que 

contaram também com trabalhos de escavação, como na própria Lapa do Caboclo, Lapa dos 

Bichos, Lapa da Hora, do Boquete, do Malhador. A Lapa do Caboclo foi registrada 

integralmente através do calque ï nas campanhas dos anos de 1981 e 19825 ï, mas a ideia 

inicial era apenas o registro da forma geral dos grafismos. Como foram esses os primeiros 

trabalhos daquela equipe, então pouco experiente, fazendo uso dessa metodologia para o 

registro de um sítio bastante complexo, o material gerado nesse momento foi bastante 

problemático e falho ï são muitas as figuras que não foram registradas, e diversas outras de 

formas complexas e de difícil visualização aparecem como manchas disformes no registro. 

Uma observação detalhada mostrou que as figuras são de fato bastante nítidas, o que 

possibilitou estabelecer com mais certeza certas sobreposições e permitiu ver também figuras 

que ainda não haviam sido sequer registradas. Em 2006, outra equipe do Museu da UFMG 

voltou à Lapa e realizou um decalque de algumas partes do painel, dessa vez registrando com 

mais cuidado não somente as figuras, mas os traços que as compõem.  

Todos os trabalhos realizados tiveram como objetivo geral a construção de uma 

cronoestilística para o vale, o reconhecimento e a consequente atribuição dos grafismos às 

grandes categorias estilísticas pensadas para a arte rupestre brasileira. Estas foram elaboradas 

em função da semelhança de itens como técnica, tema e associação temática. A elas foram 

associadas discussões sobre comportamento diante das figuras, dos painéis e também dos 

sítios, e nessas discussões foi possível pensar escolhas e interações por parte daqueles que 

interferiram naquelas paisagens (Cf. SOLÁ; PROUS; SILVA, 1981-1982. RIBEIRO; 

ISNARDIS, 1996-1997. ISNARDIS, 2004, 2009. RIBEIRO, 2008. LINKE, 2014).  

Nos primeiros trabalhos na região foram definidas fácies, estilos (diferente de 

unidades estilísticas), tradições e unidades estilísticas e um ñcomplexoò para o vale que 

identificam e diferenciam os diversos grupos de grafismos que, manifestando características 

específicas, ocuparam e se sobrepuseram naqueles suportes. Atualmente, as duas primeiras 

classificações citadas acima não têm sido utilizadas; além de também terem sido empregadas 

unidades classificatórias definidas em outras regiões. Cada uma dessas grandes categorias, que 

ocuparam o vale em diferentes momentos, traz características bastante particulares.

 

5 Informações retiradas da microficha do sítio feita por André Prous. 
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1.3  As categorias classificatórias  

da arte rupestre e arte rupestre no Vale do Peruaçu 

Essas categorias serão aqui apresentadas em sequência cronológica. 

¶ Tradição Agreste 

A Tradição Agreste foi definida inicialmente para sítios de Pernambuco e do 

Piauí. Suas figuras mais emblemáticas são seres antropomorfos ou zoomorfos de grandes 

dimensões, de feitura ñbastante toscaò (PROUS, 2007, p. 35), ou como coloca Gabriela 

Martin (2013, p. 271.), ñde aspecto grotesco [...] assemelhando-se a uma figura tot°micaò e 

ñest§ticaò. Essas representa­»es podem aparecer isoladas ou acompanhadas de figuras 

menores. Os grafismos atribuídos a esta tradição são monocrômicos e por vezes apresentam 

detalhes anatômicos, como joelhos e dedos.  

Na Lapa do Caboclo são atribuídos a esta tradição os dois grandes antropomorfos, 

um preto e um vermelho, que fazem parte do painel 3 (que será apresentado no terceiro 

capítulo deste trabalho) e um grande zoomorfo preto quadrupede, que está bem ao lado do 

antropomorfo de mesma cor. 

¶ Tradição São Francisco 

Esta tradição foi definida na década de 80, a partir de estudos realizados na região 

de Montalvânia. É caracterizada por apresentar pinturas geométricas de grandes dimensões, 

marcadas pela policromia e cores contrastantes. São diversos conjuntos de figuras que 

comp»em essa tradi­«o, como ñcartuchosò, conjuntos de bastonetes, grades, ñredesò, armas. 

Os autores das figuras que fazem parte desta tradição optaram por ocupar suportes amplos, 

iluminados, lisos e elevados. Apresenta quatro momentos claramente definidos, e cada um é 

caracterizado pela predominância de conjuntos de figuras específicos: nos dois primeiros 

momentos há geométricos lineares, com figuras monocrômicas e armas de grande tamanho; 

no terceiro e quarto momentos aparecem geométricos ainda mais elaborados, o preto é usado 

de forma intensa, é feito o resgate das figuras antigas e introdução de novas, com tratamento 

cromático incrementado. Esse foi um ponto levantado com o trabalho de Isnardis (2004), que 

estruturou um quadro cronológico que caracteriza com clareza estas etapas da tradição 

sanfranciscana e os motivos temáticos (Imagem 2). 

Dentro da Tradição São Francisco ï observada desde Jequitaí (MG), alcançando 

Bahia, Goiás e Tocantins ï destacou-se um conjunto de figuras que ocupou as partes mais 
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altas da parede, evitando sobreporem-se entre si (PROUS, 2007). São grandes geométricos 

pintados em vermelho e amarelo, que receberam o nome de figuras caboclo ou estilo caboclo 

devido à presença marcante neste sítio. Trago uma breve apresentação das figuras que são 

atribuídas a essa tradição. Isso será mais bem apresentado nos próximos capítulos. 

¶ Complexo Montalvânia 

Esta categoria traz gravuras e pinturas que representam armas, biomorfos, 

bioantropomorfos e zoomorfos; seres ñagitadosò, como coloca Prous (2007). Diferente da 

Tradição São Francisco, estas figuras vão ocupar espaços restritos e escalonados (ISNARDIS, 

2004; 2009). Chegaram aos sítios do vale quando os dois primeiros momentos da Tradição 

São Francisco já ocupavam as paredes. 

Imagem 2 ï Sequência cronoestilística mostrando a relação entre a Tradição São Francisco e o Complexo 

Montalvânia  

 
  Fonte: ISNARDIS, 2009, p. 363. 
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¶ Unidade Estilística Piolho de Urubu6 

Esta categoria foi definida a partir das figuras encontradas em sítios do vale ï 

assim como a Lapa do Caboclo, a Lapa do Piolho de Urubu é um sítio epônimo. Traz 

principalmente zoomorfos de grandes dimensões e com detalhes anatômicos. Destacam-se por 

causarem forte impacto visual, devido às cores vivas e da morfologia das figuras. Deste 

conjunto também fazem parte representações fitomorfas. As figuras são monocrômicas e de 

preenchimento chapado, e as cores variam entre os sítios. Não ocorrem sobreposições com 

frequência entre as figuras atribuídas a esta unidade estilística, mas nos sítios onde aparecem 

se sobrepõem a figuras atribuídas à Tradição São Francisco e às do Complexo Montalvânia 

desde 1980-81 (ISNARDIS 2004; 2009. RIBEIRO, 2006). 

¶ U.E. Desenhos 

Este conjunto traz uma temática semelhante à U.E. Piolho de Urubu, mas difere 

quanto à forma de execução: enquanto na primeira prevalecem pinturas, nesta predominam 

gravuras de pequenas dimensões, representando zoomorfos. Os suportes nos quais aparecem 

são na base de paredes amplas e blocos abatidos (ISNARDIS, 2004; 2009. RIBEIRO, 2006). 

¶ Tradição Nordeste 

A Tradição Nordeste foi definida para o Piauí por Niede Guidon e Anne Marie 

Pessis e outros pesquisadores; e no Rio Grande do Norte, por Gabriela Martin (MARTIN, 

2013). É caracterizada pelas representações de antropomorfos de pequenas dimensões e 

zoomorfos (principalmente). As figuras antropomorfas em geral aparecem em movimento 

(MARTIN, 2013), compondo pequenos agrupamentos, formando cenas (PROUS, 2004). As 

figuras são expressas tanto em pinturas, nas cores preta, vermelha, amarela, branca e cinza 

(MARTIN, 2013), quanto em gravuras. Essa tradição é tida como intervenção recente no vale 

(RIBEIRO; ISNARDIS, 1996-7. ISNARDIS 2004; 2009. RIBEIRO, 2006), o que não condiz 

com a sua idade proposta na Serra da Capivara.7 

 

6 A partir desse ponto, me referirei a ñUnidade Estil²sticaò como U.E. 
7 Agradeço a André Prous por me haver concedido essa informação. 
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Imagem 3 ï Grafismos pertencentes à Tradição Nordeste, U.E. Piolho de Urubu e 

U.E. Desenhos  

 

Fonte: ALCÂNTARA, 2015 (adaptado de ISNARDIS, 2004), p. 32. 

 



2. A cronoestilística da Lapa do Caboclo 

2.1 O sítio 

A Lapa do Caboclo está localizada no pé de um afloramento sub vertical de 

calcário, no topo de uma vertente inclinada. O sítio se abre na base do abrupto calcário. O 

afloramento sofreu com a ação da água com o passar do tempo, levando à dissolução e à 

desagregação da rocha, formando a área abrigada e a gruta que se abre a oeste. Dentro da 

gruta há uma grande coluna estalagmítica, e no entorno desta e nas bordas dessa área ocorrem 

zonas aplainadas ï região de desabamento nas zonas dos blocos abatidos. Formaram-se mesas 

no interior da gruta que poderiam ter servido também como suporte para receber tanto 

pinturas quanto gravuras.  

O sítio apresenta um piso sem grandes desníveis, regular e de sedimento fino. A 

área intermediária entre a zona abrigada e o limite externo do sítio é plana, formada por 

blocos desabados provenientes da área do abrigo. A leste o sítio é limitado por uma parede 

formada por restos de blocos partidos por diáclases onde a rocha apresenta sinais de 

desagregação e escorrimentos de calcita, o que resultou em movimento de separação da rocha 

do paredão atual, levando à formação de uma área estreita e compartimentada que recebeu 

vários grafismos. O limite sul é um desnível vertical (é por esse trecho que se acessa o sítio). 

O abrigo é dominado por amplo e liso suporte vertical, no qual as figuras chegam a alcançar 

uma altura de 5 metros. O sol incide diretamente sobre as figuras na parte da manhã,1 porque, 

suponho, o sítio não apresenta mais uma cortina vegetal grande como anteriormente. Com 

isso, quando o sol incide diretamente sobre os grafismos, muitas das tonalidades de amarelo 

acabam passando despercebidas; elas ñsomemò. Al®m disso, a a­«o do sol somada às outras 

intempéries acaba desenvolvendo processos que levam à alteração das tintas, afetando assim a 

visibilidade do painel.  

 

1 Isso foi observado nas etapas de campo dos anos de 2014 (início de junho) e 2015 (início de agosto). É mais 

tranquilo trabalhar no sítio a partir das 11 horas da manhã. 
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Imagem 4 ï Mapa da Lapa do Caboclo, com indicação de variações topográficas e paredes ocupadas pelos 

grafismos rupestres 

 

Fonte: PLANO de Manejo, encarte 3, anexo 1. 

 

2.2 Apresentando brevemente o acervo gráfico da Lapa do Caboclo 

O sítio esbanja figuras em variadas cores, formas e tamanhos, espalhadas por toda 

parede. Estudos anteriores mostraram que est«o presentes figuras ñpertencentesò a todas as 

unidades estilísticas propostas para o vale e regiões próximas (RIBEIRO; ISNARDIS, 

1996/97. ISNARDIS, 2004).  

A Lapa do Caboclo hoje é um sítio que está desconectado do aquífero cárstico, 

pertencente ao grupo daquelas cavidades localizadas em ñc©nions secund§riosò ï são cavernas 

secas posicionadas em paredões recuados, ou em vales secos acima da base atual do rio Peruaçu 

(PILÓ; RUBIÓLLI, 2002. ISNARDIS, 2009). Localizado em um paredão recuado na margem 

direita do rio Peruaçu, hoje cercado por capoeiras e um pomar abandonado, o sítio fazia parte da 

propriedade do ñSeuò Sil¼, que foi desapropriada em fun­«o da cria­«o do parque.  
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